
Fundación Universitaria Española



ÍC- —

' : v ,  ' s x >o <i í i / g :.(=. g r ( M

SEGUNDA DISSERTA(;A0

HISTORICA , E CRITICA ,
E M  Q U E  S E M O S T R A  

M O R R E O  N A  B A T A L H A  D E  G U A D A L E T E

■ R O D a i G O  REI DOS GODOS,
I  V t  T I it o

D 0 5  Q U E  R E I N A R A S  N A H E S P A N K A .

A  U  T  H b  V

F r . m a n o e l  d e  f i g u e i r e d o ,
r'

. Chronijiá dés Cijiercienfes de Portugal, .  ,
e Algarve5. A l , . . ’  ' >

Z o . -r-^

■ \i

h
X i

L I S B O A

N A  O F F I C I N A  P A T R I A R C A L .
M.  D C C . X C III.

CoJ« licen̂ a da Real Meza da CemmiJfaS Geral fo- 
bre o Exame, e Cenjura dos Lixros.

Fundación Universitaria Española



( 3 >

Stcvt aliis Gentíbus, H ifpania, &  Prevlneta 
¿r  Burgundorum pepulis contieit, qu£ fie á Deo re~ 
cedentes fornicata fuut , doñee Judex Omnipo- 
tens talinm Criminum mltrices panas per ignoran- 
tiam L e  gis D ei f &  per Sarracenos venire , &  fe-  
vire permijit.

E x  EpiJIoIa X IX . Bonifac. Martyr. &  Arcbie- 
pifeop. Prtm. Mosunt. ad Reg. Angli£ , Bibliothec. 
Maxim. Patr, tom. X III. Lugdun. M D C L X X flL
f. Lxxni.

Q
U A N D O  eferevi no fim da minha pri- 
meira Diflerta^aó affirmatoria , ter aca­
bado na batalha de Guadalete Rodrigo y 
R e i dos Godos : Q uoi falfum putavi, 

alud libere refpui, deixei cahir a penna, c acom- 
jianhei cfta acjaó com a promeíTa de naC levan- 
talla para mais difeorrer , e tratar fobre hiim 
affumpto , em que me perfuadi na6 era necelTa- 
rio ajimtar os refor^os de razóes, nem as pro­
vas das authoridades.

Hiim  Togado , que já  vive na Etcrnida- 
d e ,  ( t) doqual eu bem conhecia as inftruc9oes, 
e  virtudes,  me efereveo em tom duvidofo íobre 
a  morte de Rodrigo , figurando como dúvidas 
alheias, o que eraó argumentos proprios; remet- 
teo-me para auxiliar as dúvidas a Obra que lo­
go  refutarei, talvcz efpcrando huma bem exten- 
fa , e argumentada repofta. Para na6 violar a 
promefi'a , chutárdd ( 0  rcfpondi aom efm o rcl- 
peitavcl , c '̂ l ogado Amigo.

Fique» em filcncio, e tranquillidade, cuando 
Ibube que hum dos mais authorizados Diocefa-

A  ii uos

( i )  o  De£enb«cgailor dot Aff^ravot Jotjre M«nr>e) da Coft*. 
-X jí) . Em tom  ckiftora , fa llin dc nat Aíourss en can u d at, na» 

auaes aínda creu no paíTado Sículi» o vírtoolb Padre M ji.oel Üet- 
n atd es,  da fabia ,  e muito eatm plat Congeega^aí do OfaU-ne-
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(  4 ) _
nos (3o R ein o contra mim irritado multas rezes 
publicara, que no fcuterritorio nunca mais eufi­
gurarla na Cadcira da Verdade , e Minifterio do 
Confellionario.

Hmive quem m eperfuadio, que por muito 
extraviadas varedas fizeíTe chegar á vifta do mefmo 
rei'peitavel Diocefano hum bilhete , apontador de 
algtins lugares do ^Sia Saníltrum do Bifpo Cana- 
rienfe Melchior Cans , e do moderno Expur­
gatorio de Hefpanhol , fazendo-lhe abbrcviada- 
mentc v é r , tem havido Aftas viciadas , e apo- 
criphas , e milagros l'uppoftos : como eftava dií- 
tante de mim a palxao , deixei-me dominar do 
relpeito.

Quafi o mefmo obfervei com o Critico em­
budado , que me dirigió huma Carta pelo Cór­
relo da V illa  das Caldas da Rainha D . L eo­
nor ( i ) :  outro Togado (a) refpeitavcl, que ain- 
da efiá eferipto no Catalogo dos Vivejites , te- 
ve debates •fortes com hum Meftre Vifitador da 
minha Congregadao , aífiimando em publicidade , 
que no Porto, á vifta da DilTerta^aó, convencéra aa 
Padre Meftre Fr. Antonio Bandeira , Procurador 
Geral dos Ciftercienfes na mefma Cidade. O  
ataque pdblico do inftruido Togado Portuenfe me

obri­

z o  V . a* Pfova* da V otiva Accafl do p T im e ito  R e í de Fortugat» 
que na marcha para efcalar Santarem , prom etteo a Déos a funda- 
cad , e dote de hum Moíleiro Giftercienfe : ímpreJlas ana Lis­
boa poi Franciico L uis Am eno ,  anno i j j t .

( a )  J . M. F . D . C .

C y ) ,
obrigou a limitar a prcmclTa , efcrevcndo-lhc , e 
pcdindo-lhe me expuzcíTe os feus fundamentos 
para rctratar-me, por me nao fer indecorofo ce­
der á verdade, e ao feu refpcito : refpondeo-me 
com a defculpa de naó ter á vifta os íeus livros 5 
e papéis ; e que chegando ao pé delles moftra- 
ria por eferito o que diíTéra de palavra : inftei- 
Ihe para nao demorar o que com brevidade de- 
via appareccr. Ficou fem repofta a minha inf- 
tdneia. T iv e  occafiao de fallar-lhe em L isb o a , e 
de offerecer-lhc algtms dos meus máos Folhetos , 
procurando por efte meio attrahillo a huma pe- 
leja verbal , em que efperava me expuzclTe em 
particular o que publicara na prefen^a de mui- 
tos efcufoii-fe áe acceitar o defafio com hum 
profundo filencio, no que me parece concorreo 
mais a prudencia, que o temor.

N o  mez de Agofto do anno que corre ( i ) , 
ouvi na Capital do R e in o , que aínda o mefmo 
Togado fallava no aflumpto fundado no feu 
Evaftgelifta da Hiftoria Hefpanhola o Toledano 
Arcebifpo D. Rodrigo Ximenes.

A s moleñias que na mefma occafiao me fi- 
zera6 viajar até Lisboa , bufeando o rem edio, 
ou certezas da vifinhan^a da m orte, prendérao 
a minha vontade , que appetecia pclToalmente 
bufear o mefmo, e bera inftruido lo g a d o  , pa­
ra ouvir o que me prometteo publicar ; efpe-

ran-

( 0  De 179*.
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( ^ )
randd tirar da conferencia a o b r i^ ^ o  de coh  ̂
feíTar os meus crros, ou fuftenrar os mcus dif- 
curfos.

\'agarofamente medite! na materia, duvidan- 
do fe devia abracar o íilencio por attengao, e 
refpeito, ou ’ efcrever, e declaradamente contra- 
diciar o que deyia rebaten Contemple! que com 
o íilencio quafi dava as provas da fraqueza , e 
temor , para renovar combates , e moftrar ver­
dades. Eftas confidera9oes me fizeraó revof»ar to­
talmente a promefla , e oiitra vez entrar no 
projcfto, e ac^ag de atacar fábulas , e diílipar 
novellas.

Eu me proponho, e prometto argüir, ( e  
nao ufo do termo convencer ) de pouco verda- 
deiras as propdl9ocs , e argumentos ( i)  . do men 
Am igo T o gad o , já m o rto , e as d o A u th o r, que 
me remetteo; na6 deixando fem golpe m ortal, no 
que refpeita ao meu afllimpto , a mal intitulada 
Hiíloria Evangélica de Hefpanba do Arcebifpo T o ­
ledano D . Rodrigo ; ñera o papelote Fuas Rou- 
pinho fem rafgao , que Ihcs faga perder de to-. 
do figura , e crédito. Appareceráó as refpeitaveis 
authoridades ligadas com a$ forgas das razoes 
que del'manchaó mal tecidos enredos, e cortaá 
nós, com que eñao atados fingimentos moder­
nos.

D e paflagem &Uei na formofura daRainha.

( i )  Todo) va6 numerado) na) repodas i  masgem.

■ ( 7 ')
EgHona *, e por naÓ influir coufa alguma no mcu 
aíTumpto, prefeindi de dizer feria offenfa de tan­
ta Magcftade , e belleza fujeitar Rodrigo o i'cu 
coragad a huma vaíTalla milito formofa. Contem- 
plei eftava bem á vifta de bum argumento de fup- 
pofigad, ou polllbiiidadc a folugao , ene o conven­
ce ; antecedendo os galanteios do Monarcha com 
eftaDama ao tempo do MiUrimonio com aquella 
Rainha. Deívici-me de fallar em todos os pomos 
infiguificantes, para convencer outro.s, a que hiañ 
appenfos , com o deftino de ferem regiítados nos 
Cartapacios dos fabiilofos.

Ha hum quadro feito em 1612 , que m of 
tra efeapou Faas Roupinho do precipicio , quan- 
do defpenhado hia a morrer no esbarradouro do 
fitio de Nazareth ( i ) : que ligadura ou connexad 
tem ficar vivo , ou morrer combatendo nos cam­
pos de X eres, e principios do Seculo VIII. o ul­
timo Monarcha G o d o , com efeapar de hum pe- 
rigo o Capitao Portuguez no fim do Sécalo XII. ? 
Se houvelTe" provas do falvamento do Capitad 
Portiimiez , deftas nem ao menos fe podía dedu- 
zir cícapara o R e i Godo da batalha , que perdeo; 
flem d ’efte viver, falvar-fc o Capitaó.

Aínda que Fuas Reupinho, reprefentado na 
pintura, folTe retratado em 1 Í 1 2 ,  nao faz pro­
ra  de íer confiante o que ella reprelenta antes 
de fe publicar na p. 2. da Monarchia Luíitana, 

____  , que

(1 )  Sandwrío Mariano j tom. 1. fol. 474-
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(  8 )
que foi licenciada em 9 dejunho de i f 9 7  ( i ) ,  
e fahio imprelTa em 1606. Muitos annos antes 
da mefma impreíTao, e pintura , o que efta moP» 
tra , havia feito piSblico , quem me deu a prova 
do que digo , c palTo a copiar. (2)

»* Prociirei com o  foccorro de algims de- 
n votos fe abriíTe debaiso do chao outra
>♦  C a p e lla ..........E  para que fe nao perdeíTe
»» a memoria de coufas tao notaveis, com? 
>» puz hnm Lerreiro , em que brevemente 
»» fe rcconta tudo ; e o  mandou efculpir em 
»* marmore o Doutor R u y Louren§o , an« 
j> taó Provedor da Comarca de Leiria.

Eftá bem á vifta a folu^ao total do pinta.do ar­
gumento , a que precederao concurrencias de 
alguns devotos, o  Icvantamento de huma nova 
C ap ella , acompofigaó de hum Letreiro, o man­
dar abrir efte em marmore hum- Provedor da. 
Comarca , de Leiria , que já  nao «<V^uaui& cr 
Chronifta compoz a Parte 2. da MonarahflW.u- 
fitana ( notem-fe as palavras antao Proiudor ) .quei; 
principiou a fer licenciada em 9 de Junlio de

Quer ficar vepc^dq quem forma hum argu»' 
mentó , do qual fem trabaiho íe convence a tal-

f i -

• ( 1 )  V . na» Licen: «  do tom . ». ^  i» de Li»bo«. -  - "*
( a )  Ib) U v . 7. Qáp. 4. .  . , ,

(  ? .T
fidajfc , po» nao tec nem ao-raenos remota appa- 
rencia para o  figurar verdadeiro. H e defta natu- 
rezá: o affiematorio ajmimento de ferem anteno­
te* ao Chronifla os A A . citados por Jorge Car- 
dofo ( i ) , que hiikuiárao, o que eu impugno. Já 
o Chroniila havia paflado para a Eterna Vida 
quando apparccéraÓ as Obras apontadas por Jor­
ge C ard ofo , e que forao eferitas por Bernardo 
Moreno de-Vargas ( i )  , D . Thom az Tam aio de 
Vargas ( 3 ) ,  R odrigo da Cunha ( 4 ) ,  Fr. 
Leao de S. Thom az ( y ) , o Padre Antonio 
Leite ( 6 ) , o Padre Antonio de Vafconcellos (7 ) , 
Manoel de Faria e Soufa ( 8 ) , e Manoel de 
Brito A laó ( 9 ) ,  fendo o  Chronifta a encharca­
da fonte , donde tirárao as rela^oes do que efere- 
vérao (10).

B  - _  da

( O  No AgioIogfO Lufitano ,  tom. a. foI. **4.
( а )  ^ a  Hiftoria de Merida ,  1. ). cap. a. que fahio imprelTa em 

l6^a,
C O  Na» Notas a Paulo Diácono  , Madrid l í í j j .
C4) H iíloiia Eccléliañica da Igreja de Lisboa , p. 1. cap. 54. 

I.iübM 164a.
( { )  B eiicdkhM  Lulitana ,  tom. 1. trad . a. p. j .  cap. j .e 4 .  

CoiinlMa t d44. ......................... ....... ....
(б )  Hiftoria da Appariga£ ,  e Milagree da Viigem  d*£ apa , 

Coimbra
( 7 )  VtftrifitU Rtgni tu /ila n iii, que com outra» ObrM  í?hifi im- 

prelTaem Antue«fMi r»o anno de i6 |r .
C í)  Cardofo cita a Farra no E.pitrnre ,  fem aprrnfat frtilia»: 

E llo trata > o  que vou refutando., na Europa Ewtugijera ,  *otn. 1. 
parte 4. cap. a. imprelTa em Lisboa ein >67*.

<9) Amiguktadea da ¡^agrada Imagem de N . Senbori d^ N aii- 
;ekh ,  Lisboa ié»%r a

(10 ) C t  L cito tcs ftd e m  v it  a» dala; das Edi^des dos Livta
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(* I b  *)

4  Por fabercm todos os qne ao menos rftalí 
inftruidos nos rudimentos da Hilloriá Ecclcfia^ 
tica , qnc precedeo á perda , e devaftidao 
de Hefpanha , ao principio , dos facrilegos 
feflarios Iconoclaftes quebrantadores das Irna- 
gens fagradas , prefeindi de citar authonda- 
dcs , c Concilios ( I ) por ferem fuperfiuas as 
provas, aonde na6 ha nem ao menos rumores 
de dúvidas , e fombras de incertezas. Pela ad­
vertencia do Arguente fuppro as falcas ( 2 ) pa­
ra novamente tirar huma verdadeira , e firmif- 
fima confcquencia , de que antes de P” nc|* 
piar a fujeÍ9ao de Hefpanha aos Barbaros Atri- 
canos , por facrilegos attentados na6 ficámo 
os Tem plos do Oriente fem os adoraveis Or­
natos das Imagens Sagradas , e q u e , na6 forao • 
conduzidas a Hefpanha para falvallas dos deíaca-

N aS lie contradiílbr de mílagres quérn con-
fc0a

t o s .

citado» n eft«  .  «na» Bil*Ii»‘ h«»VLuí;tana» de Batbofa,  ou 
nha , e na HefpanhoU de D . N icoiáo A ntonio da» EdigSei de R o ­
ma ,  e  Madrid.

r O  Na primeira DilTeTtacaó , fol. ja . «  ̂ .
O p « . Div. Joann. D-amafc. pro Sacris Iim gm tb. tom. t .

da EdtcaÓ de Veneza de 174«- f- m .  até f .  p U e t -  R eg. 
Concilior. da EdicaS de Parí» de
Fleury ,  Hiftoir. Ecciefiaftiq. tom.p. da EdicaS de Parí» de >7 5» , 
A i. r.Voa. e feg. Racine Abre?. de|-Hi«o.r. E cc le fia fti^ .p  p i c a S  
de Colonia de 1764. tom. j, f. ao6. Barón, adann. 1^6. Natal A l^  
xand. Hiftor. Ecclefiaílic. dalm pieffaó de Lúea de 1714* tom . o -U

felfa muítos ( i .)., Eftou bem diñante n^ ar 
todos os prodigios , duvidando de hiim fó. T e- 
nho á viña muiros faílos, exemplos, e authori- 
dades , que protegem o que fegui , e defen- 
dem , o que agora eferevo. Recato o que podia 
produzir , para nao incitar contra mira novas , c 
defarrezoadas aversdes , quando fó projefto 
moftrar verdades , e com clareza afiugentar men­
tiras (2).

N ao he hum approvado pela devota
Antiguidade (3) ,  que teve principio nos rumo­
res , c falíidades efpalhadas no fim do Seculo

B  ii X V I.

iS . e feg. Maimbourg. Hilloir. de THerefie destconocUfte* da Edl- 
'$a6 de Parí» de 1686.

( 1 )  Na DiíTertacad I . f. 4.
(2 )  Já naS recito a j i  de Dezenibro asl.iqoe* de S. Silveíire 

P a p a , que do Breviario R om ano foraó iresladada» no Ciflercien- 
4e  ; quero diaer .  naO rezo a» mefmas Li^óe» ,  peí** proliibir 
n oK alendario da mefma Ordem a R eal Mera Cenforja , compoUa 
TJe Togados de refpeito , e Literatura , e de Tbeoltrgo» muito la­
bio* ,  do» quaes muito» fubírad <» Cadeiras Epifeopae» de Portu­
gal ,  e feiis Dominio». A  razaó da prohibicafi da» mefina» Licúe», 
foLporconcemplarem eraó tabulóla», oü viciada» na cura de 1 e- 
pra , e Baptifmo do Grande Conftantino pelo mel'mo Papa. Eu 
podia aqui citar ai auilioiidades dos SS. PP. e A A . em que fe fuii- 
d irad  os DoutilTinios Depurados da Real Meza CenToria ,  fazendo 
dHPafaó no que palto a tbbreviar ,  citarrdo ao Donrirrifano Fr. 
Jacynto Segura ,  que oa i.p .do  Norte Critico da Edicaó de Valenea 
de 17 5Ú. f. 159 , e feg. e na 2. p. f. 42. e feg. largamente traiou a 
m ateria, e mollrou a verdade. De outto faíio  ¡do Breviario T o le ­
dano mollráraú quando neRe foi introduzido ,  e que era fingido o 
Márquez de Mondc)M ,  « D. Franctl'co Cerda e R ico  nas MemorÍM 
Hiíloricas de D .Aftonfo V III. de CaRella , imprelTas eni Madrid ein 
1785. f. 5^6. e feg. e  no» Appendtce» ,4.98. e feg,

( } )  Em toda a DiflecLifaó moRrei ocon trerio.
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X \^. ( i)  , e í]ue o mais authonzado PortugncTT, 
que pouco tempo depois helle fallón , íó o re- 
ferio como duvidofo parto de qiíem o produ- 
zio

Eu nao tomei por empfe'za cóntrádrzcr a 
cjcnga dos fa£íos , que tem cahórtí^íado'aschul- 
m is dos póvos riiftic'os , c as exccffivas devo^des 
de alguns maís'illíirhinados; Já dííTc me reíiriii- 
g i a fallar de hum fó C3).

Duvidar que tem havido no mundo muitos 
fingimentos refpe£tÍvos ás coufas faiiflas , c  com 
igualdadc efcriptosapochryphos no todo , ou par­
tes , nafee de fe ’fingirem ignorantes os que o 
fabem , ou do qucrcrcm coafervar a fé do pa­
p e l, que tciiho impugnado, pelos meios da tei- 
ma cohhecida. Tém  toda a certeza ter Iiavido 
embuílciros p que quizerao ciixórtar eferiptos apo- 
chryphos nos Livrqs niais Ságrados , e iTÚÍhirar 
com o finilllmo ouro das verdades mais íagra- 
das as impuras fezes da mentira. Eu nao devo 
oiifaíHar os Leitores com relatorios do que mui­
tos conlieccm ; e fó para alguns cito os A A . que 
fe podem 1er em linguas diverfas (4).

N o

C O  O  propagador do fueccOb Mannel de Sri(o A ia6 allim o  
aíRirmou ñas Antiguidades da fagrada Imagem de N . Seuhura de 
Kaaaretlt ,  cap. id . V . a ptimeira Difrerta9ad ,  f. 71.

(2 ) D. Rodrigo da Cunha na HiHotia Eccieriañict de Lisboa ,  p. 
J . cap. j4 . V .  a merma DilTeriacaij ,  f. 16. e 17.

CO  1̂ *3 repofla ao { argumento.
(4 ) Joaó Alberto Fabricio Codex A pocfifi Moví ,  &  Veteri* tef- 

tam cutí,  da Edicaó d t Hambuigo de 1719. vo l.a . em  S , Segura na
O irá

. (  13 )
N o  ‘CoDegio Jefnírico de T oledo  fundos 

no. feu Cubicúl^ o TaJre Jeronymo Román de 
la  Higuera no Sécalo X V Í. huma falfaria OfEcina 
“3e fatulas ferti cómo , as quacs depois de inquieta- 
rem a Hcfpanha ( i ) , girando pel.i Europa, fo- 
'fa6 taó perfeguidas por fnuires virtuofos, e fa- 
t io s  Contradiftores ( i ) , que até cm Portugal vi­
mos condemnadós por apochryphos os Eferiptos 
( 3 ) ,  que havia febricado huma idéa fabulizado- 
"rt , e feito efpalhar hum élpirito, que cm pon- 
'tos que tanto refpeitavao a caufas fagradas , bem 
rnoftfoii mais amava as mentiras , que as ver- 
idades.

N o mefitio fempo , em que o fabiilizador 
Higuera , e feus fequazes cipaíhavao os feus fiu- 
gim entos, alguns dos feus cónfidentes ccculra- 
Y a ó  antiquílUmos , e fabulófós Concilios j pedras 
com infcrip56és hifioricas fantas j c corpos de

Juf-

Obra citada p. s. f. a. e  feg. D. N ieoiáo A n ton io  em varios luga#' 
; e i  da Bibliotheca antiga de Hefpanha , e feu notacior D. JoHí 
F crei Baier na Edi^aó de Madrid de 17SS. Calmet. Didionar. Bi- 
oUCi Verbo ytpoehnjphn.

y .  na D i i l w u ^  L  f. a t . e 3 4 .
Segura Norte cSitico , tom . * . da citada F.dícad f. 108. até 

l a a . ,  aonde além de outros muitru Jeturtas,  cjtie fetipfyuletaú 
ao qiiepublicou o feu B. Higuera , D .'Nicniáo A n to n io , e Piier 
pos lugares citados , * na Cenfuta de W íloriai fabulofas ,  impreffas 
,pa Corte de Madrid em 1740 , dedicadas ao Abguñiílim o I). JoaG 
:V . por D .G regotio Morans e  S ifea r,  qée na Dedicatoria fa?. men* 
j(aó  de Jnuitos H arpauboei,  que nioñtarao as falfidades publica- 

poi.H>guera.
( 0  P«l* Academia Real da Hifloría ,  V . ton», i .  clu  fus* Cui* 

le c 0 e s ,  f. a is .
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( t 4  )
Juños ñas cavernas de Granada ( ha quem diga 
forao os fingimentos de Toledo filhos dos Gra.- 
natcnces ( i ) ,  c os mcfmos occultadores as def- 
cobriaó envocadas com facüidade aonde as ha- 
viad occultado, enganando clles a Europa Ca- 
tholica com huns Momentos de tanta antiguida- 
de , e tao rcfpeftivos á noíTa fagrada, e verda- 
deira Religiao. Forao immenfuraveis as dcfor- 
dens , que daqni nafcérad ( a ) , e muitos os que 
fe oppuzerad a taes defcobertas (3). O  Santo Pa­
dre Clemente VIII. , c Gregorio X V . avocdrao 
tildo á fuá prefenja (4) , para diftínguir o vcr- 
dadciro do que era falfo , como decidió o  Papa 
Innocencio XI. cm 6 de Alargo de 1682 (5').

A  defcabe^ada Hydra Granatenfe tomou a 
figurar , e reviver no corrente Seculo, e bom Go- 
verno de Carlos III. R e í de Hefpanha , no qual 
huma maliciofa , fanatica , e falfaria Sociedade , 
patrocinada pelo Cabido de Com poftella, que 
delejava auxiliar o feu desfallecido titulo dos V o­

to?

( 1 )  o  PapeUte ,  que tenho im pugm do ,  tambem eferev-eo 
quem o p u b lic o u , ellava enfutnado naa altura» da Pederneira , 
aonde occulto tanto» Secuto» ,  naS llie fea i  bumidade aU 
gura ellrago ,  iiem houve dlfficuldada* na fuá leitura.

( a )  Terreras .H íftoria de Hefpanha ,  tom. i$. da Edi;a» de 
drid de 173; ,  f. 381. e leg. Segura no tom. citado f. i3 { . e feg> '  

C O  Ibl.
( 4 )  A ¿la Saoélorum , tom. i .  menA» Februarit, f. lo .
O )  O» mefmo» Perrera ,  e Segura E xpuijatorin  , impreíTo en» 

■ 1707. f. 3 6 . ,  aonde e(li copiada a Pontificia Deciftú. A  R eal 
Academia de Lisboa tambem declarou fappcjlt tudo o que rerp eitv  
vaaos defeoberco» no monte dc G ran ad a, CoUec^aó da Acad»; 
mía ,  totn. i .  f. a id i

( )
tos de S. T hlago , fabricou pelos modelos da iua 
imagina^añ , e vontade Doaimcntos , Infcri- 
p 0 e s , Sellos, &c. Já os Eferitos publicavad as 
novas defcobertas, qiiando hum dos falfarios ef- 
Crupulizandú bufeou os meios de fa/er chegar 
certezas dos embuñciios Granatenfes i  preferida 
do M onarca, que promptamente providencíou 
com aleada , e averigua^óes exañas , pelas quaes, 
conhecidas as fábulas, e trapazas , de que tudo 
eftava compofto , forao queimados os títulos , re- 
duzidos a pó os fellos , e pedras 'das inferip^oes 
( 1 ) ,  e caftigados os A  A . de tad criminofos fin­
gimentos.

Claramente moílrad tantos exem plos, que 
em todos os Secnlos do Chriftianifmo tem ha- 
v.ido infernaes. ideas para fingir, e mnito enre­
dar as verdades, e fantas Hiftorias com os fup- 
plemcntos de mentiras, para atacar por eftes 
meios, o, que m uito.devc fer refpeitado, c fem- 
pre defendido.

T crei fatisfa^aS toral do meu trabalho, fe 
os inftruidos Leirores fizerem applicagao da pa- 
ridade de tantos faños fingidos para hum l o ;

r i )  Cario» IJI. B oan n od e 1781 fez imprimir em Madrid o* 
JCdatorios de todo» o» fingim entot, e tudo o mat» até á Senten- 
c a ,  que ctindenou o» falfarie» com o feguinte t itu lo : =  Razón def 
ju iz io  fegutdo en la Ciudad de Granada contra loa vario» fallifi- 
cadóres de Eferiptura* pública» , Monumento» fagrados ,  o pro­
fano» , Caraélere» ,  Tradi?óe» ,  R eliquia», eLivro» de fuppuefl*. 
Antiguidad. =  O  fabio D .Francifco Peres Baier refiimidamente re- 
JaKiu tudo DO fim do tom. a. da tibliotlieca antiga Hefpanhola de 

Hicoláo A n to n io  ,  imprelTa era Madrid era 17S8.
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c - a  meq favor decidircm que ficag ao mcfta» 
ctelvanecidos o j a ^ e n t a ^  de hum Togado i

'  amci com<í

fl^v- ^  » « amifade , que tributei ,  e
devi ao mmto elegante Anchor dosLivroa, que 
o meu lo g a d o  amigo me fez a honra de re- 

oue ell (Jefobngavad de contradiaar o

corn^m Obriga-me a fallar a

difnucas  ̂ 1 '  inftrucgdes para renovar
e Ibm ñ ^  a °  Authoram inhaDiíTertacad, 
temolar^^^^  ̂ o examinalla , o  nao devo con­
templar contradiftor do que e fcrcv i, e proveí-
c   ̂ Hiftoria Portugucza , como á Icú ,
rar o aiip muiros talentos em apu-^

t T  c  l o t o  r '
eftóu a ? S L

rava d a a e fn »  Hiftoria , ep af- '
va d / f e r f a ir ' ' ’*  ̂ multo reprehenTivel affimati- 
duzido O iurVrn’  ̂  ̂ noArchivo deAicoba^a intro’ -
ai^icioojurrmentoatteftatorio d a v ifa ñ ,lo m  aiie

“ “  f e -
za e nrn ^3 Mpnarchia Portugtie-
^  j promettco felicitar o& Jius R egios & f .

cen.

'( tr- )
rendentes ; e quando admirado ir.c furpcndia, 
hum pouco meditardo ncfte pcnto , rcprehen- 
dcndo interiormente o mcimo A uihor, me che- 
gára6 remettidos pelo laivreiro Bcrtiande os no* 
vos tcñcmunhos da miIi,grofa appari^ad de 
Chrifto Senhor N oííb a HJPvei D . AíTonlo Hen- 
riques ( i ) ,  que comgolpes de certeza, eprova 
cortad , e pizaó até reduziicm a pó os funda­
mentos d oA ii th or ,  e conrrária opiniaó (t).

A  gloria da Nagad , c o intcrellc proprio 
me arrebatárad , e fizerad fallar no que he tao 
díFerente do que efiava a cicrcvcr. Eu volto a 
continuar o que principie!, tocando , ou conveii- 
.cendo os pontos refpeíHvos ao aFumpto , para 
moñrar que o Compofitor dos apontados Livros 

• nad faz authoridade , ncm merece fé em quali 
tudo o que efereveo de Rodrigo Monarcha Godo.

Principiou o Author figurando teinéra R o ­
drigó' aFociado cbm feu Irmad A coíla , que am­
bos erad álhos do Infante Theodoreto , fe qiK: 

•mandaraó arrancar os olhos ao feu anteceFor 
AVitiza.

G  Theo--

( i )  Com poílss pelo fibio Depurado da Meza da Cominifraó G e- 
ral fobre o  E xa m e, e  Centura dos Livros A ntonio Pereira de F^- 
gueiredo ,  imprefTos na Corte de Lisboa em 17S7.

. ( a )  No Appendix primeiro da V ida de Santa Terefa , R ai-
oha deLcaS ,  imprelTa em Lisboa em 1791 ,  por Frencifeo Lii¡e 

¿A m elio  ,  falJei nefte a/Tumpto ,  do qual ptuduiio vclhas,  c autho- 
.  riladas provas o  exemplarilTimo ,  e  douto Bifpo de Bdja D. F r. 
.  Jlfanoel do Cenáculo e V illas Boas nos Cuidailci Liitrarin ,  impre<- 

fo f em Lisboa por Simad Tbadeo Ferieira ,  anno de 1 7 9 1 ,  f. j d j .  
8 Teg.
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c
Thcodofredo foi o Pai de R od rigo , confor­

me todos os A A . , que mcrecem efte nome, 
Defconhcccm a fraternídade , c governo do in­
ventado Acofta , e Rodrigo os Eferitores das 
primeiras idades do cativeiro de Hcfpanha ( i ). 
Encentra dúvidas , que fe nao podem diflblver, 
a emeldade mandada pratícar com W itiza no ar­
ranque dos olhos , ou morcc violenta , por fer 
precifo fcgiiir o contemporáneo Hiítoiiador da 
perda de Hcfpanha líldoro Bifpo de Béja , para 
bem numerar os annos do Governo dos dois 
últimos Monarchas G o d o s , eaíTociadosna regen­
cia daM onarchia por cfpa90 de dois annos a ji  
W itiza de qucixa acabar de viver (-).  Sebaftiao, 
Bifpo de Salamanca , c  muitos Audiores diHeraó, 
que W itiza de doen9a natural morrera em T o le­
do (3).

Continúa o Author , e faz huma horrenda 
pintura das ac9oes viciólas , e eílupradoi-jde 
Florinda D. Rodrigo , figurando eftc Monarcha 
depravado nos coftunies y e fummamente efque-

ci-

f t )  V íle o  Hifp. Cliron. a d a n n .y j o ,  advertio que fallando al­
gún* Ererhores no R eí Acoda , faltava a certeta do feu Go»íTTro 
no* quatfo Eíciitore* primeifo» da H iftorii de Hefpanha. Moralei 
CUfonlca genet. lom. a. 1. la .  c. 46. moftrou a origem do m efn» 
inventado R ei. .

( a )  F lore*,  Hefpanha Sagrada Editad pthneira , tora. a. t i o y .

Ibi t e tom. I } . no A ppend. f. 487- Matian. HiHor- ti® 
Hcl'panha, 1. d- cap. 19. da impte/TaS de Valenca de 
dos os A A . Hefpanhoes ,  que elcrcvítaS ante* do Areebiipa D . 
‘R o ir íg o ,  dizcn) que em T oled o  ( de natural m oleftia» morreo ® 
R e i W itiza,

^'

(  19 ■ )
cido do bem , e Governo da Monarchia , ex- 
tinguindo as Amias , c defmantellando Pra- 
53S.

Antes de analyfar os pontos , cm que ago­
ra falle i, devo notar , cue o Author feguio rc- 
ílftira Merida aos Combates dos Mauritanos ; 
c que as Pra9as de Evora , Búja , Idanha , Al- 
cacere , Portimad , c mais que nao nomeia , 
quafi fem refillencia fe cntregarao aos Barbaros, 
podendo qiialquer dellas fufptender os paíTos de 
hum poderofo cxercito em todo o tempo de hu­
ma campanha. Dentro dos limites da Lufirania , 
que formava parte da Monarchia Goda , no fim 
do pequeño Governo de Rodrigo , achou o Au­
thor muitas Pra9as fortes , e qualquer dellas ca­
paz para muitos mezes fe oceupar hum excrcito 
na fuá conquiíb. Eu nomeio outras, cm que o 
Author nao fa lló n : E c ija , e Sevilha ( i)  ; e ti­
ro por confequencia de nao ter mandado o R e i 
R odrigo terraplenar as Pra9as do feu R e in o , e 
que exiftiad muitas quando o mcfmo Monarcha 
^ rd eo  batalha, e vida.

D as criminofas ac9oes, que W itiza comet- 
teo , e attribuíiad ao feu SucceíTor D . R odrigo , 
o vindicou o fahio Alarqnez de Mondejar, fe- 
guindo ao Bifpo e Martyr S. Pedro Pafchal, re­
tratando efte Pi incipe na figura de h e m , e aquel- 
le  com o carafter de violento , c peíllm o; con-

C  ii fbr-

( t )  Flores j  Hefpanha Sagrada, tom .p. e a j « .
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( 2 0 )
formanJo-fe com o primeiro Anchor da Hiftoría 
r.cclefiaftica Hefpanhola , que fahio ímprcíTa (1).

Conforma o nv)maado Atliicta J a F é ,  que 
dcfendeo até íer martyrizado cm Cordova ( cen­
tro da Literatura Araliica , aonde cítariao depo- 
íitailos os Manufcritos , e tradÍ9oes dos fuccef- 
íos concurrentes para a pcrda de H efpanha) 
nao forad as deshoncftidadcs de Rodrigo com 
l'lorinJa a caula para o fingimcnto defte Monar- 
cha le penitenciar entre os rochedos cxiítentes 
no tormo da Poderneira, nem forad as fuas pcí- 
fimas aegoes o motivo de eftar Hcfpanha tantos 
tempos fujcita ao dominio dos Barbaros (2).

A  iiatLiralidadc Africana de Egilona , o que 
he efpecic , que me nao Icmbro ter Udo erft 
Author carafterifado. Fr. Henriqiic Flores , qnc 
cm hum Capitulo tratoii defta Rainha ,  efque- 
ceo-lh e, ou ignorou o lugar do fea nafcimeiito 
(3). N o  que refpeita á violencia de Fiorinda (4) ,

fa-

C O  Examen Chronolojtlc. § a t .  P ídillia , tdiri. a. f. a i .  d« 
Edícaú de Malaga de 1605. Gabriel de Henao , AntigiiU tdes de 
Caiuabría , toni. a. f. Edicaú de Salamanca de lÓQt.

( a )  Mi>ndejar no § citado , e no feguinte. Naó pude delco^ 
brlr ay raides , que teve D. Gregorio Mayans e Sifear na defeia do 
V it iz a  , para nao refponder i  terminante authoridade de S. Pe« 
dfo Pafclial , declamando tanto contra D. Afonfo III. , ow Se- 
bafliaii , Biípo de Salamanca o Cbronida Irienfe ,  o Silens ,  Ln- 
tfas de T iiy  . e Arcebifpo D. R odrigo ,  por faierem do R ei W t*  
tiza a peíHma p in tu ra, que jrambem fee o mermo Santo Mattyr- 

( j )  Memorias de las Reinas Catholicas da fegunda Ediqad, ait*. 
■ o de 1770. tttnm T 'f. ity. '  **

(4 )  Nóme de Coinediauta ; V . D . G regorio Mayans e S ife ^ *

C )
fátiáfa^ao referináo-mc ao Grande M afqflcz de 
M ondejar, e aos últimos notadores da Hiftoría 
de Hcí^anha, compofta peloP.Joaó dcMarian- 
na , sonde cftao novamente eftampados os fun­
damentos , e provas do que tenho íeguido (i).

F ez o Aiithor appareccr na íua moderna 
Hiftoría Portugtieza os thcfouros afferroiliados no 
Palacio de Toledo , que Rodrigo fez quebrar , c 
abrir com efpcrangas de achar muitas riquezas, 
e fó achou indicios de multas dcfgragas.

Ilhcfcas, Authorpoucocritico, efereveo com 
violencia deftes prefumidos , ou encantados the- 
íburos ( ] ) ,  cm que Marianna fallou com dúvi- 
da ( 3 ) ,  e com defprczo os feus notadores (4)- 

Para o anno de 713  demorou o Author da 
Hiftoría , em que vou fallando , a primeira en­
trada dos Mouros em H elpanha, e quer Ihe op-

poz

fol.**r'didéfe2» de W it i is ,  impreíTa em Vslenqa no anno de 177»- 
l). JuTé Pclicer Anales de ¡a Monarchia de Helpanha , 1. i .  tj. 19. 
O  Márquez de Mondejar Advertencia fegunda det libro 6. de la 
RiRoria déHefpanba de! Padre Mariafina , f.9. D .Jolí Perm « '- « f  
tala Criación ,  AotiguiJades , e Privilegios délos T  ilulos ¿eC alti* 
l i a ,  impieíTa em V alenca no anno de 1769. f. ao. A ig o te  Memo­
rias do Arcehifpado de traga , td m .j.I.j.ca p . 1. f.a ja- ^
tter ruim ,  Ule cliaoiaraú ouUos , íem luais fundameoirf que a iiia 
vontade. V . Sifear no lugar citado ,  e_ a_piimeíra_DiílettaqaQ,

' ( O  D . Vicente Blafco ,  e D. Vicente Nogueira R aym undo, 
que‘ feguio o Márquez de M ondejar, notaraó amelma Hifloria , 
impreíTa naCidade de V'aletíca em 1785 , no toni. a. f. e feg.

( 1 )  Hilior. Pontific. tom . 1. f. 217.
( j )  N& lie. 6. da HiCloria de Hel'parha ,  cap. 11 .

■ (4') Ibi eña pa'tranha do'lbefoiiro de T oledo , c d.i T o rre  ,  que 
Rndrrgó abrid /  pátecé copiada do que íuccedeo a Darío ,  e conta 
Uerodoto. '  , __
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poz o Monarcha Godo hiim ejercito mandado 
por D. Iñ ig o , ou Sancho , que foi batido.

Nao me decenho cm convencer efte pon­
f o , que cílú convencido pelos primeiros m )nu- 
meiitos da Hiftoria, e conquifta de Hefpanha 
e pelo grande Marque/, de ivíondejar ( i)  , c no  ̂
tadores , -em que ha pouco fallei ( 2 ) ,  que fc- 
giiem he figurado D . Sancho na Hiftoria de Hcf- 
panha introdu/.ido por D . Rodrigo Sanchos de 
Arcvalo , e D iogo Rodrigues de Almada , c 
que o  Padre Marianna bobeo muirás efpccies do 
que cftampou no cap. 12 do liv. 6. da Hiftoria 
de Hefpanha , ñas encharcadas aguas da Obra 
de Abentarik , publicada por Miguel de Luna , 
e chela de muiros abfurdos , que notou o oran- 
de D . Nicolao Antonio (3).

Entra últimamente Rodrigo a batalliar com 
os M ouros, montado no cava'llo, a que o Au« 
thor chama Oréjia ; faz prodigios de valor até 
fer derrotado , c fugitivo ; dcixa na troca dos 
Vcftidos R egios com hum paftor indicios de vi- 
ver ; chegou ao Mofteiro de Cauliana, e repa­
rando hum Monge no feu desfallecimcnto o  
Ibccorre , anima , c pelo a£Io Sacramental da Pe­
nitencia fabe he o feu Alonarcha ,  que cm re»

ti-

0 )  No E ) ^  Chronolospco do § ao. oté 34. ínctufirainente. 
( a )  Ñas Notas do I. 6. darnerma Hiftoria de Hefpanha ,  cap.

aa. e referida iinpreflaó, £. ais. ^
(0  Ibk  ̂ '

(  13 0
tirado abrigo pertende falvar-fc, c com choros 
das fuas culpas lavar as manchas de feus pec- 
cados ; elle fe refolve a feguir o Monarcha na 
premeditada fuga  ̂ c depois de caminhadas Ion- 
gas pararaó ñas margens Oceanas , e m onte, 
que hoje tcm o nome de Bartholomeo , termo 
da V illa  da Pedemeira.

Pela fuá inílgnificancia dou franca paflagem 
á Icmbranja do nome do cavallo Oréfia ,  a que 
muitos Noveleiros da Hiftoria de Rodrigo cha­
mad Orelia ; fingindo outros entrara no com­
bate em mageftofo carro j ou litcira de niar- 
fim.

Sao fabulofas as conjefluras da vida d o R e i , 
depois de fer derrotado , pela troca dos vcftidos 
com hum paftor fem nome. Com o liavia de 
trocar os vellidos quem eftava moito. ? Áonde 
cftao as provas da morte X me perguntaráo ) ? 
Antes de fatisfiizcr a cfta duvídofa pergunta , 

.devo prevenir-me , c certificar nao ha monumen­
to , oti Eferitor antigo , que falle em tal dis- 
farce do R e í ultimo dos Godos. Efeufo-me de 
citar os muitos Authores , que cm tal ponto 
nao faliaraó  ̂ e bafta lo d ize r , que aínda muito 
adianto da Hiftoria de Sebaftiao , Bifpo de Sala­
manca , efteve taó cmbrulhada a mel'ma troca, 
que ninguem Ihe vio a marca entre os materiaes, 
qjie tantos juntarao para a Hiftoria de Hefpa­
nha. Em tempos mais próximos ao Seculo cor­
rente a virao,  e defonbrulharao os que eferevé-

rao>
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r a o , como póntó de certc/a, a troca, c appá- 
recimsiito dos ornatos R.o£ îos achados em hu­
ma Ia^5a , O lí margcm de hum rio. Se a C o ro a, 
e Veftidos do R ei Rodrigo forao trocados pe­
los fiirrdes de hum paftor , como ’podiao fer del- 
cobertos entre aguas immundas , ou á Itorda das 
correntes ? Se o R e i fe disfarcou nos nifticos 
trages de hum paftor , e cftc pelos figurados 
veftidos ficoii figurando o Monarcha , para que 
deixou nos apontados lugares o que era preció­
l o , o que miiitos bufead , e poucos encontrad ? 
Se difTerem , que o  paftor deixou o Thefouro dos 
R egios ornatos , para mais dcíembaragado , c 
veloz fligir ,  mais fácil Ihe era efeonder , do 
que voluntariamente dciiar , o que nunca Ihe 
lembrou adquirir. O  paftor efeondendo tao pre- 
ciofas Coufa com disfiirces, aftucias , audacias , 
e perigos , Ihe nao era totalmente difficultofo 
reftaurar o  thefouro efeondido. Deixar o paftor 
em lugares tad públicos o que tanto valia , era 
de todo perder as cfpcran^as de poftuir, o que 
todos deícjad achar. Se algum Mouro defpojou o 
paftor do que era tao rico , faberia o Bárbaro 
efeonder o que todos os Berberifeos a Hcfpanha 
vinhad bufear. Por nad haver noticia individual, 
e certa do fim da vida de R o d rigo , fe feguio cf- 
crevercm os Authores modernos, que tratarad def- 
tc infeliz M onarcha, a troca dos veftidos, para 
disfar^ado fligir, e a defeoberta dos Ornatos R e ­
gios no centro de huma lagóa , ou na nutgem

de

de hiim rio,' aond'e Sávedra (r) fuppoz *os deiia- 
ra o R e i , para vencer nadando a corrente do 
Guadalete : Sendo aíllm , ja  o R e i nao trocou os 
veftidos ricos pelos pañorís ; mas quem Ihc da­
ría outros para fugir depois de efeapar dos peri­
gos do ferro, e agua ? Sería o fingido Monge , 
que ñas vifiiihangas de Merida o foccorreo , c 
acompanhou aré as alturas do Term o da Pede?- 
neira ? Sería (m e rcfpondcráó os que quizerem 
fuftentar ñas mefmas alturas velo viver.)

Já he tempo para dar fatisfa^aá á pergun- 
ta , e moftrar que foi a batalha de GuádaJete o 
marco da vida do ultimo Monarcha Godo. Alguns 
Authores contemporáneos de tao fatal fuccelTo, c 
outros exiftentes na R eal Bibliotheca doEfcurial, 
que verteo do Arabe para oLatim  o fabio Cafiri, 
cfcrevcra6 o fim da vida do R e i Rodrigo neftas 
palavras (2):

e<^o in medlam hoftírím aciem 
I, Rodericum, cujus infignia pro-

Tare! US 

»» concitato 
>» be noverat, infequutus eft ,  cumque , Deo 
»» favente , demum intcrfccit. Qiio feflum 

eft ut Arabes, quorum pauci eo pr^lio ca- 
t* ciderane, vifloria elatí, Hifpanos partim 

D  „  fer-

( 0  Corona G ótica ,  tom. i .  da E dicto de A u tu erp ii ,  p. i ,
E a {4*

(2 )  Fibliotheca Arábico «¡rpana Er<rur¡al«nrii,  f. ja6 . j a j .  
1 8 a . 1 8 j . e 2 j 1 ,  que por oidem de C ailo í lU .  tálno iinptsü* em 
K stliid  em O/O. *
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*> ferro j partim fuga tríutn dlerom fpatio 
í» deleverint. Intcrea autem Tare! us R egis 
»» R oderid  Caput aminxtatuai ad Mufam 
i y mi£t.

» T A R E K U M  B E N Z A  lA D  Ducem , fu- 
»» fis Chriftianonim apud fluvium Guadaletc 
jj copii«, interfe^oquc Roderico , ílc all^  
j» quumm efle { i ) .

j» Eodem PrKtore e¡ns T A R E K U S  E B N Z A  
»  lA D  tranfmiiTo mari , montem , qui ab eo 
>» nomen accepit, confcend'it armo Egirae 92, 
» Chrifti 710 , feria y , d icR agebi ( fcriben- 
ft dum autem c9c4ie 8. Ragtbi )  : H incM a- 
»> homctanorum copiis occurrft Rodericus 
fi Romanorum R c x  , qui praelio commiflo 

ad montem L c d e n , vulgo Guadaletc haud 
procul ab urbe Xerez viílus occubuit.7f

O  A uthor, de quem fad as palavras últimamen­
te copiadas , merece entre os Arabes , e Hefpa- 
nhocs o crédito de Hiftoriador verdadeiro ; e pa­
ra prova de que o f o i , copiarei as palavras dos 
iábios notadores da-Hiftoria de Marianna da Im-

pref-

( 0  E fle Efetitor efereven no *nno * 79  ̂ .  « á e r '” *
4 a batalha <le G u aA tete. E nftio  Chionolos»co compollo pelo» no- 
taJ<Ke« daH irtofia de Kefpiiiha do P eifc.M atun M  , Edis»ó <*• 
1I<7 * i94'<io toDk

X 1 7 )
prelTad de Valeb5a de 1 7 8 7 ,  os quáes delle af- 
Cm íallao (r).

>» La mifma Epocha afligna Ebn A l Khatib 
»» erudito Mahometano de Granada en Eu 
»> Chronologia de los Califas. Baxo las or- 
*» denes de Valid , dice “  gobemo Mufa 
»  Ben Nafer toda la Mauritania , cuía parte 
>» ulterior fu|eto con las armas en fu Gobier- 
»> noTarec Ben Zayad lii Teniente paflando 
»» el Eftrecho , oceupo en la feria y , dia 8 
»» de R ageb de laE gira 92 la montaña, que 
»» tomo fu nombre. Fue a encontrar las Tro- 
»  pas Mufulmanes R odrigo R eí dos Roma- 
i7 nos ( eño e s , de les Godos Hefpañoles ) 
>» flue murió vencido en la batalha de Gua- 

dalete junto a X cíes. Por eñe medio pu- 
»> dieron los nuefires fin obfiaculo conquülar 
í» a Hefpana es . N o  es eñe Eferitor de la 
»* antiguidad de los precedentes , puesmo- 
>» rió por mandado deIRei de Granada A- 
»» Ihamar en la Egira 77Ó , que concurrió 
í* ctm el año 1344 de CJirifto ( 2 ) ,  pero es 

contado entre los Arabes por el C ro n o  
D  ii . .»» gra-

I b i .  f. j j j .  
De*e icr notado que quando os H erparloei eflava¿ fabti- 

lifando fobre a vida penitente ,  e perigrina^tíei do E e i E ad tigod e- 
pois da batalha de Guadalete ,  hum douto E fciitct da.Hifloeia dos 
Arabes , entre o t quaes , como vercedqies ,  fe coDfeivaTa6 o* ef- 
c r ito s , e tradi^des f  eferevia affitmatÍTamentc m ó n ita  a c  mcfro« 
combate.

0
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c . g ' )

n  prafo mas exafto , ed oíV o, e ’ fus Otras
»» fon mui cftimadas entre los.eruditos de fü
>» creencia.

Acabado o que últimamente tratei. Aponto os 
A nthores, que aínda nao foraó citados , c  affir- 
marao o ultimo Monarcha dos Ciodos morreo na 
batalha , na qual em poucas horas perdco tudo.

Joa6 Bunonio em huma nota da introdugao 
á Geografía de Chiverio , imprelfa em Amfter- 
dao em 1729 ( i )  ; Fr. Francifeo D ia g o , Annales 
del Reino de Valencia , impreílbs na Cidade do 
mefmo nome em 1613 (2 ); o Padre Pedro de 
Abarca, Annales de A ragón, impreíTos na Corte 
de Madrid em 1622 (3). Eñe verdadeiro Efcritor 
ponderou que as caufas da morte do R e i podia6 
1er acabando na bátalha, ou depois defta affo- 
gado no rio Guadaletp, desfallecido pelas féti­
d a s ,  ou atormentado pelos pozares; elle depois 
de cham ar, com zombaria , fabuiofa a fuá pe­
nitencia , v id a , e  fociedade com o  Ermitao , fe- 
guindo como texto a Ifidoro Bifpo de Béja (4) , 
copiou o Epitaphio, que muitos dizem eftava em 
Vifeu , como eftá na minhá prímeira Diílérta^afí ,  
e o verte de Latim  cm Cañilhano,  Solazar Or/-

gea

Fol. H- 
l.i» . cap. u  
Fo], S. du toin. i ,  
Ibt.
FoL ij.

^en íe  las Aniiguldaits feglares de CaJííJTa , e 
Leon^ impreífas cm Toledo finí '.618 ( i ) ,  Mar­
mol Deferipcion General de Africa ,  imprelfa cm 
Granada cm ly ?  3 (2); O  mefmo bem reputado 
Eferitor , que muiros annos viveo entre es Mau­
ros , aprendeo as fuas H iftorias, e foiibe as tra- 
di^ííes , rindo-fe da fabula da retirada do R eí pa­
ra Portugal, e G alliza , e da íua eremítica vida , 
cirou a muitos Authores Arabe.s ('3) , que afllrmañ 
morreo na batalha o R e i R od rigo , e dos Lati­
nos que dizem morrera em Vifeu (4); Frei Jai­
me BIcda, Chronica de los Moros , e llijloria de la 
perdida de He/paifa ,  imprelfa em Valen9a em 
1618 ('5'): Tambcm eñe Hiftoriador afiirma mor­
reo o R e i na batálha, em tudo o mais fe confor­
ma com o citado Marmol Lazare Gonzales de 
Azevédo , Memorial  ̂ e Difeurfo fohre el pleito de 
los •coios de Santiago, reimpreíTo cm Madrid em 
1781 (6)  ‘yS pon áz^  , Annalium Baronii Epitomes 
da imprcífaS de París de 1647 (7). D . Jofé Ma- 
noelTrelIcs Viña de Moros , AJluriat lllujlraáas, 
impreflas em Madrid em 17Ó0 (8). Petavio,R¿i- 
tionarinm Temporum da impreíTaó de Veneza de

. ■ • - 1719

Fo!. I . e v .
I.tV. 3 . C ip . 1 0 .
Ibi.
Ibi.
Cap. f . e 9 .
Fol. a t.
Tom . j.  fo!. !7 l.  
T o m . 1. foL 17J.
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(  30 )

1 7 1 9  (0- JoréMoret, Annales delRem  íUNé¿ 
varra , impreflbs «m Pamplona em 1684 (1),; 
Encychpedie, oa DiSUonaire Raifonne Des Scien- 
fes  , imprcflo em Keufchaftel em 1775' ( 3 ) ;  
^naciojacynto Amar de Grovefon, Hijloria Ecele- 
JtaJUca da IinprelTaó de Vencza de 1740 (4)} 
Joao de Mariannalembra-fc , que o R e í, dcpois 
de combater com os Moqros, morréra lujando cora 
as aguas, ou na fuga acabara; elle no liv.6, da Hif. 
xoria deíleípanha deij ao cap. do liy. 6. o titu­
ló =± /c muerte áelRei Rodrigo =3 ; e o mef- 
mo fez f?p C4p, ?3. do iiv. <». da vcrfaá Latina
(5) -y D. A-ntonio Ponf. tom. 17. da Viagem de Hef- 
panha , impreíTo niCiorte de Aladrid em 1791
(6)  ; os botadores da ILíloria de Hefpanha del 
Padre Juan de Marianna, Enfaio Chronohgice di 
Eiivad^s df ¡9s Sáberattüf  ̂ tías reinaren en HefpÂ  
ia  de U entrada de los Arakes baM D, Fernando 
que venj no din do cora. j .  imp/eíTo em Vaicnja 
era 1787 .(7).

Para nao fazer CoUecgóes de authorídade  ̂
cepiarei íó as pafavres do fabio Florentino Auguf* 
tiniano Joao íjQUrengo Barti, peU grande ediiBAi 
9ad, erefpeito que tem merecido as fuas Obras

era

T o m . I. p. 1 . 1. S. c«p. 4. 
Apend. i .  fol, )9, e  41. 
T o m . 14. fol. 6S|.
T om . 4. Fabula 9. fol. 70. 
Da citada Edifafi ,  ful. ]9 j.  
Fol. 3S4.
Fol.

( í O
V tt  todas as Aldas da Literatora , e Cafholica Eu­
ropa j ellas dizem aíTm ( i ) :

>» D e m d e 7 i i  Roderícus , qno moderante 
M Rcgm im  , Sarraceni Arabes anuo Egirce 
n  9 3 , ChriftÍ7i2 , ex Africa in Hifpanias 
j> m igranint; &  magna urbium , ac populo- 
»» rum clad e, occifo Roderico , Gothisque 
>> fugatis, Cordubae in Provincia Becica prin- 
»  cipem locarunt fedem.

Prefcindo de lembrar muitos Authores antigos c 
modernos, que com o- liicncio recatarao os feus 
votos , ou duTÍdaraó do lugar , e tempo cm 
que a morte cortou os paflbs da vida de Rodri­
go  R e i dos Godos (z):  cUesfcando duvidofos , 
ou calados íé nao cercificárad a morte de Rodri- 
'go na baralha de G nadalete, tambem ncó fegui- 
raó , que depois defta vivera , e habitára ñas al­
turas , que te je  faó Term o da V illa  da Peder- 
neira.

Fara chegar á conclufaó o que he já muiro 
dilatado ,  tendo prefcnre ia.cue pcometti refpc£U* 
«o ao Prelado de Toledo D . Rodrigo » lembro o 
infeliz cífado , c Jpgar da morte de W itiza , figu- 
tadó pélo rnefmo.Arcebi.ípQ A m e n e s , e conven­
cido por todos os que antes defte Efcritor fallan-

rad

( 1 )  Fcclfíiart'c. HiPfS.-Pte>iáT. p. !•. f. 80J. 
V . na ptim ciia Liücuaijaij  ̂ f, i 6.  '
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t  3 '~ )
ra6 nos alrimos momentos da rida dciltf penui. 
timo R e í dos Godos Hcfpanhoes (i).

Acabando de tratar da triilonha , e flineíHffi. 
ma caiifal da pcrda de Hefpanha ( a  que Pineda 
(?) chamou Rodrigada) chego ao ém de taó do- 
lorofa Hiftoria , c no í'epulchro do Monaccha ul­
timo dos Godos leio hum Epitaphio cfcripto pe- 
Jo Arcebifpo D. Rodrigo (3) tao diverfo do que 
eícrcvco o Bifpo  ̂ e defcobridor da meíma fepul- 
fiira (”4 ), quanto diftao cinco palavras efcrltas 
pelo Bifpo Salamantino de muirás regras eícritas 
pelo Arcebiípo de Toledo , que nao citou algum 
Author (ncm o ha (y))  , donde copiou o incre  ̂
m entó , que juftamente reprovarao muitos (6) ,  
dos qnaes copiarci brevemente os fentimentos de 
alguns, fázendo v e r ,  que no mefmo eferiro do 
Prelado de Toledo D . Rodrigo ñas ultimas acedes 
do Godo Monarcha do feu nome ha mais patra- 
nhas, que verdades.

Baronio pela eminencia da D ignidade,  c 
Literatura feja o primeiro (7).

«  Hie

( O  V . na primeira DiflertagaS ,  f.p. e o que nefla tenh» apoiH 
lado. ^

(» )  Monardiia Ecciefiiftica ,  p. }. Hb. i8 . cap. ¡ .  § {. col. r . '
C O  H iipanu lllurirata ,  tom. s . lib. ). Rodetici Toletan i d« 

K eb u i H ilpanix ,  fol. 6f .
(4 )  Hefpanhj Sisrada , tom. i j .  f. 47». V id. a ptimeira Dift 

fertacao , f. 19. 20. e t c .
C Ó  Neul ló hum A uthor do» que precediíraS a D, Rodrigo 

ira / o  E p iu p h io , com * elle o  pinta. . ____ L ,
(6 )  V. a primeira D.iTerugaú no Jugar citado.
( 7 )  A d a n n u in ^ t],

(  33 }
»» Hir rtquifeit Rodericús R ex Qotorum: 

Aliv|ua , qiin: piara his legimtur apud R o- 
» dcriciim Toletanum , ab ipfo addita efle 
»» nofauitur.

Fr. Jaime Belda ainda fe explica com maior ex- 
teníaó, e clareza ( i ) :

»> Hic requiefeit Rodericús ultimus Rex Cothorum. 
í» Bcuter , \'aleo M arm ol, c otros Autores 
»♦  ponen mas largo elle Epitaphio ; mas non 
»  fe halla mas que ellas palavras en el Obif- 
»» po de Salamanca Sebaftian (ellas , e outras 
»» palavras copiou o A . de Morales Coronic. 
>♦  Gener. 1. 11. cap. 49. ) que habla de haver- 

. »» fe Iiallado eíb  fcpultura como de cofa de
»» fu tiempo, en que el la vio 5 e aíTi fe le de- 
>» ve dar mas crédito. E  también las palavras 
>» que fe liguen , cilan en fola la Hiiloria del 
»» Ar/.obifpo, las han tenido otros por de 
»> Epitaphio : fon verdaderamente de Au- 
»» tor , que acabando de contar lo de la fe- 
>í pulnira , como lo hallava en los antigox, 
»> ié pulo a in^ldezir el Conde Julián en 
/» lamentar fu traición , como también va 
»» por ali gimiendo todaslas otras partes def- 
j> ta dcfventura , c fe ve claro fer palavras 

E  » del

( 1 )  Cliionica de los M o ros, impreJTa eni Valenga em i d i f ,
f. 144.
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(  34  )
«  (3cl A.rzobifpo, pues tan poco fe Iiallan en 

D on Lucas de Tujr.

Sevedra citando a Baronio , fallou com mais al- 
guma política ( i ) :

» Aqui jafe Rodrigo ultimo Rei de los Codos’. 
>» Lite Epitaphio fe halla mas cílendido; 
»» pero fe ere que fue Autor del D . Rodri- 
»» go Ximenes Arzobifpo de T o led o , e afll 
j) por moderno dexamos de ponerlo. 

I^Iarianna ñas EdÍ96es, que examinei da HIftoría 
d e H efpanha,  fó traz (a) as palavras do Epita­
phio , como ficad copiadas de Savedra , com o 
accref:imo da palavra ultimus ,  que já multas ve- 
zes dilTc fcnadacha na Obra de Sebaftiad Bifpo 
de Salamanca (3).

Nad tcm privilegio de canónicas , ou da pri- 
raeira authoridade as Hiftorias do Arccbifpo X i­
menes , as quacs tem reprovado os feus naturacs , 
quando fe affaftaddaverdade, c a critica as con­
vence. Mas levad na fronte dos feus contos do  ̂
R c i G odo R o d rigo , do Conde D . Juliad , Llo- 
rinda, ou Cava , thefouros cncarcerados, e ou- 
tros Mourifeos fingimentos , em que falta tudo o

que

C i)  Corona G ótica de Herpanha da EdÍ9afl de Antuerpia de 
16S1. p. 1. f. 2 |4 - .

• Na de M adr'dde r fijo  : n ade Valenga de 1ÚS7 ; e naH it-
.toria Latina da Edica6 de T oled o  de 1595.

( j )  Hclpaiiha Sagrada no lugar citado.

t  3f  )
que os podía reprefentar na figura de ferem boje 
por alguns acreditados.

Pouco me deterei copiando authoridades dos 
Eferitores Cañelhanos , que atacarao as Obras 
do Hiftoriador Arcebifpo Ximenes; dando aos ef- 
tranhos excmplos para impugnallo; fo aqui copia- 
reí poucas pafiagens do Confelheiro R e g io  D. 
Gregorio Mayans e Sifear para authorifarem os 
refpeitos da fuá Literatura o pequeño valor das 
minhas palavras ; elle diz aiUm ( i)  :

jj N o  contento el Arzobifpo D . Rodrigo 
>» con referir tantas fábulas, qiiifo introduzir 
*> en la filia de Toledo un tan infame traidor, 
»  como fue Opas. . . .  pero no es mucho ; 
>» porque D . Rodrigo no examinava lo que 

leia , fino que copiara lo que. tenia dclan- 
í> te , cuidando folamente de entreteger los 
*» centones , e de darles algún luftre. . .  con- 
j> clue fu Fabula el Arzobifpo D . Rodrigo 
)* liaciendo la tragedia.

Para ficar totalmente convencida a falfiJadc do 
Epitaphio do R e i Godo R odrigo , cícripto pelo 
Arcebifpo de Toledo Ximenes , nos dcixou as 
provas Ifidoro Bifpo Pacenfe ( 2 ) ,  certificando-nos

E  ü  das

O )  Na ciud» defeza de W ltiza, f. {4. n. 74. f. j j .  n. 75. f .j; .  
n. 7 6.
.£ *>  F lo te * ,  Hefpanha Sagrada , ton?. 8. impreíTo em Madrid 

tw a n n o d e  171a. A p pead. a . ful, 390. e 29a. O  Márquez dcAlun-
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{ 3  ̂ ')
dás entradas, que fizeraó os Arabes naHcfpaníia 
nos Reinados de Egica , e W itiza , certamenre 
com oprojefto de conquiftalla muito antes de rei­
nar o defgra^ado R e í R o d r i g o ,  fetn os impnl- 
íarem para a coiiquiíta offenías , e vingan9así¡p- 
poftas da comedianta Elorinda , e do Conde feu 
Pai ( i ) ,  as quacs tambein fe devem contemplar 
fuppoftas , por ferem fupcrflüas para moverem , 
c  animarem os Conqniftadores de muitos Reinos 
a einpreiidcrem a conquifta do que era ta6 fér­
til , e pela vifmhanga fe reprefentava fácil.

Acabo já  de tallar na lamcntavcl , e fatal 
perda da batalh-a de Guadaletc , e morte do 
R e i ultimo dos Godos , que combatendo no au­
nó de 7 11  ( 2 ) ,  acabou de reinar morrendo :

» Quis

riejar Examen Coronnligo ,  ímprefTn em Valenca nn anno de *744 • 
§  a i.e  feg, e ñas referidas AUvertencias do P. Marianna , Adverten­
cia primeir» ,  aonde fegue , guiado pelos A A . que cita ,  cntraraS 
os Moiiros a primeif-i ve* nu Helpanlia no anno de 664.

( 1 )  Os labios nutadores da Hirtoria de Hcfpanlia do P. Marian­
na , tom. a. da Edica6 de Valenca de 17Í5 * ’  aonde
leguirad o Marques de Mondejar , ñas Advertencias i  Hirtoria de 
Hefpanlia do mefrno Padre Marianna , Advertencia primeira ,  e 
fegunila da Edicafl de Valenca de 1785. _

(a )  Foi o ánno ein que efpirou toda a gloria , e raga dos 
Monarchas G odos em hum fó d i i , e combate j fendo ¡uecifo 
no decurfo de muitos Sccuio» ,  o n u sta s  seies trmnfatem . e 
perderem batalhas os fübjugados Qitholicos .  reílauiarein
o que perdtraó , e foi confeqtiencta de taú trifte , e tnemoravcl 
fueceíTo , do qual foraó Iheatro as campiñas^ de Xerés , « G ua- 
dalete ,  fazendo para toda a Hefpanha a ma-s triltííuma tp o ca  
do anno de 7 i í  no qual .cnm ts feu Chefe huma Monar- 
cliia acabou ,  como mrrtra o Documento produzido pelos ubiu i 
botadores daH iftoria do Padre Marianna da Edicaf» de \  .tlc0Ca 
d t í7 * 7  ,  tüin. j .  f. j 1 1. ,  apontado pos elles a f. J9Ó.,  « lerobia-

( 3 7  )
>s Quis enim narrare qneat tanta pénenla ? 
s» quis dinumerarc tam importuna naufra- 
»» gia ? Nam fi orania membra verterentur 
j» in linguís, ümnino nequáquam Hifpaniíe 
jj ruinas, vel cjus tot tantaque mala dice- 
>» re poterit humana natura , Chronic. Ill- 
»> dor. Paccns. Epifeop.

A ’  primeira vifta parece , que depois de tantas 
piovas aíErmativas de Rodrigo R ci Godo aca­
bar na batalha de Guadalete , he fuperfluo fallar 
Alais no papelete Fuas Roupinho , para icduztllo 
ao eftado de perder figura , e crédito. D e fer o 
jTicfmo Monarcha vencido , c morto ñas cam­
piñas de X erés, fegue-fe nao podía depois de 
tq6 lamentavcl cvcntualidade, peregrinar, c vi- 
ver ñas alturas vifinhas da Pederneira ; c que o 
atteHatorio papel dilatador da fuá vida nao prc- 
cifa de mais rafgocs , para ficar por informida- 
de mifturado com outros ,  que por ferem inu- 
teis, fao defprcíádos.

O  papclctc Fuas Roupinho além de accref- 
centar a vida do ultimo R e i dos Godos , con-

tém

do pelo bifpo Cbronirta Sondoval na Colletqaó das Obras dos 
U lp o s Idacio , Ifidoro , SebafliaS ,  Sampiro , « Peíalo ,  impref* 
fis  ítn Pamplona no anno de i4 j4 . f  165. por Trcltes ñas Af* 
turias llluflr^das , tom. 1. imprelin na Cotie de Madiid «m J760. 
f .  t r ? . por Fr. Manoel R ifeo  na Hefpanlia Sagrada ,  tom. » { , iin- 
pfglTo na_mefma Corte em 1781. fnl. 177. por Morales TI,Kin)c*_ 
<jeñeral, tom. j. I 1}. cap. 40. da EdicaC deCordova de 1)86. 
f .  86 ,  aonde copiou ,  vertido na língua Heipanlioia • o tnefmt».
Documento.
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C 38 )
tóm fa£los de hum Capicaó Poítuguez, Gover- 
nador de Porto de Mós.

Sao as provas da vida do Monarcha Godo 
dependentes dos fa£los do Capitaó Portiiguez, 
por eftar rudo relatado no papelote Fuas Roupi- 
nho. Se o Capitao Governador de Porto de Mós 
n;;6 defeobrio os monumentos de viver o R e í , 
aonde diz o papelete , tambem ahi o Capitaó 
nada fígurou. Se he íkllb o papelote do relato- 
rio das aegóes de hum Militar Governador de 
hum Caftcllo cm Portugal, igualmente o he na 
dura^aó da vida , e penitencia do Soberano , que 
füi o ultimo Chefe dos Godos Hefpanhoes. D e- 
pois de mjftrar a falfidade de huma  ̂ c  outra 
parte eicritas no papelote , mais feguro pofl<> 
tirar a conclufaó de fer em oido o mcfmo cele­
bérrimo papelete parto das Officinas de T o le­
do , Granada , ou de oiitro Fabricador do que 
offende os Ceos , e caftigaó os Monarchas na 
térra.

H e indifpenfavel fallar em hum ponto da, 
Hilloria do principio da Moiiarchia Portugueza , 
para com maior concludencia, e for^a lacerar o  
papelete , que de todo pertendo afpar.

O  AuguíHíIImo Fundador da Monarchia Por­
tugueza , e Mofteiro de Alcobaga, a efte , e a 
S. Bernardo em 8 de Abril de 1153 ( i )  doou a

fuá

(  3 9  )

íua proprla grande herdade, que tendo por li- 
ínites o mar , eftava fituada entre os dous Luga­
res de Obidos , e Leiiia , avultando mais a mer- 
cé R e a l ,  por Ihe dar altm do terreno proprio, 
indo quanto á Coroa pedia pcrterccr, que fem 
íeferva , no Donatario rransferio. Por cAa taó li­
beral Doa$ao ficou o R e í fem liberdade para 
novamente doar, o que no feu novo Alofteiro 
acabava de transferir.

Comprehendeo o D ete R egio  a V illa  da 
Pedemeira , e todo o feu Termo ( i)  j  ̂ como 
diz expreflamente o Foral dcAa Povoajaó ras pa- 
Javras feguintes:

»  E  vimos principalmente com os noíTos 
>» Letrados a Doagao primeira feita ao di- 
>» to Mofteiro p>or E lR e i D. Affonfo Hen- 
s> riques , o primeiro R e i deftes Reino.s, 
>» pela qiial fe mollra todos es Lugares do 
j» dito Couto jazem íituados, e povoados 
»> de dentro das marcas da dita Doa^aó 
» feita ao dito Mofteiro.

A s  palavras do Foral dao certezas plenas, de 
que a primeira Doa^aÓ feita ao Mofteiro deA I-

co-

0  ** pabvras do AuguíltlTimo Dotador n i prim«ira Dider-
>ó a f. 4J. e 44. Monardiia L ufíun a • p. 1 .10 . « p .  20, da

|HÍmeira Edi^aú de Li'bo» de id ja . Ctironiea de Cifler , ). 5. cap. 
a i .  da íegunda EdicaG de Lirhoa d t 1720. Akoba^a IHufluda da 
tBTpre'írad de Coitnbfa de 1710. Irt. i .  f. 1. e lég.
- .(1 )  ArcMvn da Camara dt Pedemeira ,  e df* M oneirn.de A lca ­
bala ,  1. doa Foraes da Pederneíia ,  tít. da Poitsgem  ,  í. Go.-
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( 4r i )
cobagn pelo feii Augxiftiffimo Fundacíor , com- 
pi-eacndeo tofalmcnce a Villa , e Termo da P o  
clcrneira, centro, e partes Fuas Rou-
pinto. Vata mover ao menos o pezo que formao 
tai) reTejtaveis , c authorifados documentos , he 
prccjfíílimo outros que mere^ao mais íé. , e fa- 
9ao maior prova, moñrando que o Foral errou, 
e que a Merce R egia  nao impedio fer Fuat 
Roupinho Oonitario , c doar, o que era , c foi 
ate agora do Mofteiro de Alcobaga ; aoidc fe 
poderá adiar o que feguramente no mintió pa­
rece nao pode exiftir ñas fumas, ou cartapacios 
Mbrieados cm Granada, ou Toledo no Seculo 
X V I. , e XVIII.

Por mais de quatro Seculos nao honve in­
dicios , ou rumor do R c i dos Godos Rodrigo 
vivcr depois da hatalha de G uadalete, volm - 
tanamente penitenciado ñas alturas da Pedernci- 
ra ( i ) ,  ou do AugoiliUmo Fundador da Monar- 
chia Portugueza , para fiizer feü Donatario a 
Fitas Roupinho ter truncado a Doajad , com que 
tad magnificameiice docou o fea Mofteiro de Al- 
cobaqa , e para acautelar dúvidas futuras confir- 
mou pouco mais de hum anno depois da dat^ 
do papclcce Fuas Roupinho ,  mandando com ele,

va-'

,  C^f'ílovaó Luzano no tom. j .  de Darid Perfeeuido ,  f . .n .  
da Edieao de Madrid de i 6ig .  (em fallar em Fua$ Roupinho a tii- 
do o que efcrevfiraó alguna da vida de ü . Rodrigo . depoi, da b «  
talha de G u ad alete. e da fuá P en iten cia ,  chama taflo# .  e ín- 
d icio j. '

(  41 )
v«das columnas demarcar a herdade doada, dan­
do certezas novas da fuá primordial, e grande 
mercé ( i ). A  confirmagao foi nova DcagaÓ; e 
quem a defpendeo , moftrou a nao reftringio, 
dando a outro alguma parte do que confirmou.

‘  Appareceu o papelete Fuar Roupinho pelos 
tempos , em que tantos , c fingidos monumentos 
principiáraó a lahir das cavernas de Granada , e 
a  lalfificarem-fe outros no Jefuitico ColJegio de 
Toledo , no qual o Padre Higuera , capataz dos 
&]farios , para authorifar o que divulgara , a til­
do baptizou com o nome de Tuldenfcs, efere- 
vendo os monumentos pela Pauta da fuá idéa , 
augmentando as glorias da peninfula Hefpanhola 
conforme o feu difeurfo as pintara , e a fiiaapai- 
xonada vontade o perfuadia ; elle foi o que os 
derramou (2), c a fuá literaria authoridade a que 
em publico os protegeo.

Entrón a figurar o tal papelete, quando 
Qafpar Eílajo fe difpiinha (3) para atacar ( foi 
o  primeiro que cm Portugal i  defeoberta os 
combatco ) es fingimentos do Padre H iguera,

■ F  pa-

1 ( 1 )  * DilTeftacaS primeira , f. 44. 6 4 ; . Archivo de A leo-
ea^a caixaS dai } chaves ,  gaveta 8. Monarch. Lu/Ttan. na p ,}. l . io ,  
cap. j a .  da citada Edigaú ,  fol. iS } .  e fot. 158. Memorial da Juf- 
f i ;a  do Real Mofleiro de Alcobaca fobre os Diieitos da Barra de 
c .  Martinho ,  tmpteffo em Lisboa em i7 {d  ,  f. 7 .e fe g .  

no fegubdo e citado tom. f. 117.
( O  Antiguidades de Portugal da¡Impreflaó de Lisboa de l í a j  ,  

j8 . n. I. e a .  cap. J9. cap. 75. n. 14. i j .  e 16. Coliec^ae da 
Acaflemia R eal Portugueza ,  f. jo . e  feg.
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( 4 ^ )
para os qiiáes párece infiuio o D iabo no enterK 
dimento para ideallos , e Ihe pegou na ma6 pa­
ra cfcievcllos.

Fez Filas Rotipinho no meGno papelete da­
tado cm lo  de üezcm bro de i i 8 i  ( pouca-' 
mais de hum anno antes do Auguftiiliino Senhor 
D . AíFonfo lícnriques confirmar a Doagaó dc- 
Aküba^a ) a decorofa reprefenta9a6 de Donata» 
r i o , e Doador de hum dilatado terreno borde- 
jado do mar , e pelo rumo da térra mais e itcaíb  • 
qiw duas legoas , encravando, no deftrifto 
doava, todo o Term o da Pederneira , centro 
das Mcrces R egias , com que o Augoftiflimo Se­
nhor D . AiFonfo Henriqucs , honrando multo o- 
feu Moftciro de Alcoba^a, Ihe fez hum dote, que 
cm grande parte chapotava o papelete Fuas 
Rsíipinbo , o qual vejo mettido entre dois fo-'

g
o s; quero dizer, entre a prim eira, e fegujidft 

ó̂a âo do Augaftifllmo Senhor D . Affi^nfo Hen- 
riques fez ao feu Mofteiro de A lco b a ja , como- 
melhor explica o  que vou eferever.

Doa^ao primeira Papelete Fuas Segunda Doa-* 
de Alcoiw^a 8-dc Ronpinho ro" yuCí de A lcoba** 
Abril de IX y 3. deD ezem bro 5a Feverairo 

de 1182 de 1 183.

Pela primeira D o a ^  eftá doado , e- peía io» 
gunda confirmada com as mais exuberantes oUií-

i u - - .

C ^3')
■ fulas ( i )  o  que conkm o mcfmo p a p e k te , cuc 
■ fgurou a Fuas Ronpinho Donatario , fem appa- 
•recer a M ercc , nem declarar o tempo, cm cue 
recebeo do R e i ta6 honrefa graga ; aporterdo 
as mcfmas faltas mais rirdides de fingin-erto, 

'que certezas da verdade. O  Defeobridor do pa­
pelete Fuas Roupinho para tirar d le  doaperto, 

■ em que o metriaó as duas apontadas Dcc96es 
R egias , tufeou o meló de figurar o Augufiifll- 
mo Senhor D. Affonfo Kcnricucs efquecido das 

-cftrondofas ac9ocs da conquiíla da nctavel San- 
tarcm , funda9ao , e dote de Alcobaga , para doar 
4í  Fuas Roupinho o que diz o papelete ; e logo o 
jncfmo Monarcha Icmbrado da Dca9aó de Al- 
■ coba9a, cempenfando a Fuas Roupinho , o que 
•ao mellos cómprcher.dia fete legoas de circum- 
-fcrencia; pelo que nem o nome Ihc foubc o feu 
•defeobridor (2).

■ >* Satisfez a D . Fuas com cortos cafaes
>» ( ñn6 tinhafi nome ) junto a Pcmbal.

Nü6 devo prefciiidir do que noto : fe Fuas 
Rottpinho fez a  Doagaó declarada no p a j'd cte , 

'devia o  fubdonatario fer cemponfado com os 
certas caíaes fem nome , e nao o Doahtc Cá- 
.1. . -F  ii p i -

*

* ( O  V - « primeira DifTem esB, e ChronifiaiírandaC,'Santo*', 
' 'é t i t ó ' -que j i  cifei.

(3 )  Monaichía L ufítan a, p. 2 . 1. 7 .C . 4>
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C 4 4 ")
pitao Portuguez. Se os cafaes paíTárafí pará 'o  
Siib D onaurio da C o ro a , quanto Ihc rendem ? 
a qucm os vendeo , ou trafpaíTou ? Confundio-os 
O tempo por falta de nome.

O  defeobrídor do papeleta Fuas Roupinho, 
que bufcoii o  apontadp meio para evadii-l'e do 
aperto, em que o pimhao as Doa^ocs de AI- 
coba^a , nao teve prefente que o Auguftiflimo 
Senhor D . Affonfo Henriques já  em Pombal na6 
coiiiérvava coufa alguma , para doalla a Fuat 
Roupinbo , por haver muiros annos dado tudo á 
Ordem do Tem plo a fiia AugufiiíHma Mái a 
Rainha D . Terefa , como confia das Bullas de 
Honorio III. ,  Celefiino IV . , Urbano IV . , e 
Alexandre -IV. , que declarad forad dadas aos 
Templarios pela mefma Rainha D . Terefa , e 
fea Áuguftiílimo Filho as térras , em que os 
mefmos Cavalleiros fimd^rad Ega j. R edinh a, 
e Pombal ( i ) > fendo Fundador do Caficllo 
defta Povoagad o Meftre D . Godím Paes (2) ,  
que por ter ahí o dominio Ihe deu Foral no 
mez de Abril de 1 1 7 6  (3) , muito jantes do

tenl-

( 1 )  I b i ,  p. 6. i . iS . cap. 24. da£di9au de Lisboa de id ;* ,  
fo l. ÍOJ.

(2 )  Ibi I p. ). I. 9. cap. I I .  daEdtcad de Lisboa de i 6j j .  
f .  Sa. Corografía Poitugueza impreíTa em Lisboa em 171a* 
tom . ). f, io ( .

^ 0  Hiftotia Militar da Ordem de N. Senlior Jefus C h r U ^ , 
imprelTa em Coimbra no armo de 1771.  bocum ento d. f. 207. A  
xneruia Monarchia ,  p. {. da Edigaó dé Lisboa de id ;o . L id., cap, 
12. r. 22. inerodufad ao noTU Codigo « imptefio esn L isboa.n »  
«nno de 171a . í. 10^. -.

C 4S )
tempo , em qne quer fizefle figura o tal papc- 
IctCjO ícu deícobridor, único abonante da fuá 
CTcifiencia, que pela fingularidade nao faz algu­
ma prova • por nao baftar hum fó depoimento 
para tirar vidas, c julgar fazendas , ou para ter 
crédito, e fé o que as condijóes , e as contra­
rias provas defauthorifao.

» Non autem decebat veras Saníborum ref- 
»> geftas fallís , &  commentitiis contaminare, Mel- 
»» chior Can. Epifeop. Canarienf. de Loe. Theolo- 
>» gic. 1. 1 1 . cap. 6.

F I M.
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